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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
I nstituto Nacional de PTeuidência 

Social 

Superintendência RPt;ional do Pará 

Fundo de Assistência 010 Trabalha ::lor Rural-Funrural 

Aditivo ao Convênio celebr ; do er.1 01 /07/ 68, entre o 
Fundo de Assistência ao T raba!ha jor Rural e o Govérno do 
T err itó rio Federal do Amapá. 

Em aditamento nos têrmos do c:.>nvênio celebrado em 
01 /07/68, ent re o Fundo de Assisténci ll ao TrHbalhador Hura l­
Fun;·urul, e o Govêrno do TerritóJio J'ede ral do Amapá, de 
conformidade com os têrmos da c ;ut~ CD ~'S-327 de 19.02.7!, 
para os efeitos da(s) cláusula(s) d) citado convênio, ficam 
estabelecjdas as seguintes condiçê es: 

a) a assistência médico-soci<.l prestadG pela Entidade 
Convenente abranger á os mun:cipi:Js àe jurisdição do 
convênio; e 

b) o subsidio mensal para .compensação ::!os serviços 
assistenciais prestados iica reajus1 c;do de Ct·$ 3.500,00 para 
Cr$ 4.500,IJO a partir de 01 / 01 / 71. 

E, por estare:m de acôrdo C( m ns condições estipula­
das. as~inam o presente inslrumeuto em 3 (t rês) vias o sr. 
Superintendente Region?l do lNI-·S, o sr. representaute da 
Entidade Convenente e as Tes ter1 unhas ab<dxo. 

Belém, 04 de março de 1971 

Dr. Gleidson Dias d~ Fi ~ueiredo 
Superintendeute RegiJna l do INPS. 

Raimundo Araú o Filho 
p/ Ent!dad e Con\·emnte 

TESTEMUNHAS: 

Maria Regina Mar~i ns 

Assessora de Funrural 12- 0 

Marina Pantoja de Moraes 
Fune. n.0 42U.74H 

Ata da 5.a 8essão do Consel ho 
TerTil.orial de Tl'ânsito 

CONTETRAN 
Aos vinte dias do mê s de março do ano de hum mil 

novecentos e setenta e hum, em uma das salas da Divisão 
de Obra9, pr0prio do govêrno, onde :;e reune :Jrovlsória­
ment e o Conselho Territorial de Trâ 1sito (CONTr-:TH.AN), 
sob a Presidencia do Presidente, E:ng=nheiro Joaquim de 
Vilhena Netto, rf:alizou-se às lO ho ras a 5ª sessão , secreta­
riada "por Austregésilo de Castro Sussuarana e com a par­
ticipação dos seguintes conselheiros, confur me constn do 
«Livro de PresenÇJ »: Engenheiro José Alt!iXo da Silva Li­
ma, Capitão-de-Infantaria Fernando P ereira Cavalcante, 
senhor José Ubirajara Lopes de Souza e seohor Altevir 
Cavalcante Lopes de Souza, declarawà o aberta a sessão, o 
presidente sobmeteu a aprovação da :;ta anterior, sendo a 
mesma aprovaJa por unanimidade P;;;ssando a «Ordem do 
Dia », concedeu a palavra ao Conselheiro José Ubirajara 
Lopes de Souza que re latou o prc ces,;o atinente aos pro­
prietá rios de ônibus de nossa capita l, atravós do qual soli­
cita vam ao CONTETRAN um rea)ust<! nas passagens dos 
transportes coletivos tôni bus), passand.) de Cr$ 0,25 (vinte e 
cinco centavos) para Cr$ 0,40 (quarenta ce :- tavos), conforme 
justificativa fei~a em processo dat ado de 15 de j::meíro do 

ano em cu rso. Após tecer considerações e tomando como 
base que os ônibus desde 196fl estão rodando em nossa 
capita l com o preço ainda ele G:r$ 0,25 sem sofrer qualquer 
reajus te. considerando que as peças e acessórios so freram 
vários :Jl!:nen to, inclusive o materia l humano e ainda le­
vantio F· m conta que na vizinha capita l do Estado do P ará, 
pelos m.:- ~mos motivos, dentro do mesmo período, isto é, 
dentro de dois anos, houve dois aumento de tarifas de 
ônibus. considerando ainda que não há necessidade no 
caso etn tela, em face das ci rcunstâncias, de maiores estu­
dos para que se possa cons tatar ajusteza da 'Ç)rotenção ora 
em evidência, era d e opinião que as tar ifa!l fossem reajus­
tada na S-õguinte LJ<t se: ônibus para Cr $ 0,30 (trinta centavos I. 
e Micro-ôn ibus, p é. rrt Cr$ 0,35 l trinta e c inco centavos). 
Após as Justifica t ivas do rela to r, o senhor Presidente co­
locou a matéria c ,n pauta para discussão. Com a palavra e~ 
Capitão Fernando Pereira C~valcante teceu comentários a 
r espeito do reajuste pretend ido, entretanto, que se levasse 
em conta. se o aumento dado em 1969 de Cr$ 11,25 foi pla­
nejado cJnvenientemente. caso afirmati vo, o aumento estu­
dado pelo relator nã v atendia plenamente a atua l conjun­
tura. Após vários d ebat e;; entre us conselhei ros presente3 a 
sessão, o conselho t omou a seguinte Hesolução: Apro­
var por unanimidade e autorizar a proposta do relator .José 
Ubirajara L0pes de Souza. que terá vigência a partir det 
dia 15 de ab ril do anu em curso, devendo a mesma ser pu­
blicada no Diár io Oficia l para conhecimento dos interessa­
dos. 

Aus tre;;és ilo de Castro Sussuarana 
S ecre tá rio 

VisLo: 

Eng9 Joaq uim de Vilhena Netto 
Presid~Rte 

Divisão de Obras 
Contrato nº 01 /IU\f-71-DO. 

AprO \'O e PubliquP: 

General lva nhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Tênno de Contrato de Empreitada G lobal entre 
o Gove rno do Território Federa l do Amapá e a 
Firma A. Rod rigms. Engenharia e Cvmér·· 
cio, na forma abaixo: 

I - Preâmbulo 

1. Contratantes: - O Govêrno do Território Federal 
do Amapá, neste t ê rmo denominado GTF - AP, represPntado 
pelo t>nge:1heir<> Joaq uim de Vilhena Netto, símbolo 5C, 
Di retor da Divisão de Obras e a firma A. Hodrigues. En­
genharia e Comércio, aqui denom inada Empreiteira, com 
escritório estabeleciJo à Avenida Cel. Procópio Rôla, n.O 
104, nesta c idade, rej:)resentad<. por stu Diretor-Geren te 
engenheiro Alírio Marques de Souza Rodriguzs, res idente 
nesta cidade, que aasina como representante le15al da 
firm a. 

2. Local e Data: - Lavrado e ass inado nesta cidade 
da Macapá, capital do Território Federal rio Amapá, aos 
dezesseis dia s do mês de março do ano de 1971. 

II - Fundamento Legal do Contrato 
O presente tê rmo de cnntrato foi devidamente auto­

r izad•) pe!) Ex m0 . Sr. Gover nador, tendo em vista a a pro­
vaçãú uG Gta da reun ião realizada em 03.03.7 I e r egistrada 
em livr o p :·óprio nesta Divisão de Obras. com o objetivo 
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.1\S !~<>partic,.ões Públlce.s I 
TnL\Mials deverão remeter 
o expediente destin.ado à pu- l 
bllcaçfto neste DJARJO OFI-

1 CfA L dlàriament~. até às 
1 

til,:lfl noras, exc:eto aos F>áha- 1 

rios cntanciQ deverão fazê-lo 
'i!~ à-, l l,:l 1 horas. 

EXPED IENT E: ; A" Hepart!çües l'úbliMs 
: cin:~ir-,;~-âo às uEIÜltl1. Ul~ ·l) 
la m:ni;:; reiJO~acln~ :1té ~;I ' ~ 
; fm ereit a de C'ndn a!il' e: 1h huttr~n~.u OU~ia! 

lllf<ETOR 
!niciudos, er.1 ílll~<lqner P-poc , 
P<"l"~ úr(!ilos c.)n,pell.'r.ti s. 

CARLOS DE ANDRADE POt\TES 1 A fim de po!-.sibilit u !i 

A~ r~c:lamacões perliner.­
tes n mat(;rir. r etribuída, uos 
casos de erros ou omist-;ôefl, 
d~Yerão ser ft~rmuladas por 
e-.CJrito, à Se('1lo tlc HcdnÇÜQ, 
,1-1~ :J .\s l:J,:-10 horas, no mfJ­
ximn ntf> 7:! h o r as após a 
~>·11<18 dos iHgãos oficiulr:;. 

DIJÍRív OF'ICJAL 
rr•,;,;;s~:~n clc vahires arom;o;t-

1 nha los r,,., e<;<:lnrecimf'lltl s 
, quan to à sua apllc,,Jção. t~oil­
; ci t:: Jnos u~mn os inter<·s~ <Hl ns 
, !• efPr<'JJCiaiH.Pnlt• cLPqu·• r·u 
'v ,tp P<'nta ' 

1n1 pr•·sso nRs Ol"icinas ua I !lH' I en,;n Ul!eial 
~L'\C'APA - T. F. M•lAPA' 

.1\nual 
Semestral 
Trimes1.rfll 
NL,mei J evu lso 

A S 
Cd 15.00 
Cr$ 7,50 
Cr$ :~ 80 
Cr~ O.liJ 

I - (_,~ ~HJ_li('~)(>IJ{(It: •. à: td.í· 
.

1 

\'IH~,; t!OS l •fi!J OF Olll' JLI' 08 
st~ fonH·cerilr >lll•l tl 5.•in.• n!l éo 
(;.JC f'~> t;JI'ciilllllll rn a.l"l só­
.'~f:i r"11nm. 

()q originuis dt>verão ser I 
•l•llliO!!rttfsulo:' n autenticados, 
''l:lt:\SalvarJafl, por quem de di­
r!'ito , ru~ma!'l t' Pf!lE.'JH!as. 

---
«Bf:hSf! 1 i - f~ te Di:i r•o Ptídal i> ~·H C'Iln's"ll'o 1 .trll 1~!tu- I l) fl!ncic.dsi'lfl pui•!Í\'1• h · 
ra no ! :11;10 l'>al·ionnl " h.;;;n ;~t úna1 cl;o lt• ,, n~:,, un Li · itl t~ ra i! llt lli''<'<'I:H: t·e 

Excctnn.i;!S at~ pun, Q ex­
ti'rln:-, que e;erf:o ~('I m r r e 
u ·wttí~. w; 11ssina turas podcr­
~H-uo to;lJtll', em qur.lquel' 

COOPEit l'RE:SS, Dfl Cta:<ll':l h.!peri:ll E tfl)) ' l tr' ,.. P~i'U 1l!7N jil ~ Ft c;; t' 
____ dt· ~•:l 11t,. d,.veni pr.,v:.t e.,; ll 

I-ara I ueilit1u· ao11 a:<sinno- 1 A J'ix;; t' e L'\ lt n At•! ut [I o r' ''' 1 P r;i P ;lo '; to d11 M sm .. [lln 
trs a vcriflcuçíio do prazll de; de e0ut'.1uio~{p Ol- r,• (• eloi- (l 1: c ~;usto ct•·ln exrn plvr 

Antwa. nor f:f'i~ TUC'H9S ou um d d 1 1 ' j ' • - ·' 1 vali ad<' e ~nas !l.t>Sinl!tilrlH\, mi.o nto u• s jHilt.. •. , 1' vem t:IT&Zlll o <·OS c·r~uo- uo o;-
w;o.. . 1 na p:_ute. EIIPHier do <::clerê-·! os a r smr nt<•fi -:;:-o vil. c •I C !IH ;, c; ·1 ~ ~ erá. i lO venr!n a ··ulf a 

i\ i !ith!Oaturat~ 1 cnc!tiRs Iço v~: o u;;pres::i\lt> r) numero req'l'CIII a ruvn :,:- . 1 ~~nrn < re~c11 a d•' 1'\\. .':,1 u.ú1 ,._. 
c·.:!n:io &et s .. ~Jil'lh'l<; f I'HJ do talão t!e rP:zistrro r1 wfs e unlr·l'E'h>nc :> nllllll •i .. tl'! l'- 1n lllct; tll' 11111•, t· J~ :..; L; r :S 
avtvü p ~{·VJn. ! o [•.ntl rm qt·~ rinu 'll i:. 'tu ( .. lJ) O!!l.B. · C', t l~. pN nao cJ~fJl'l r:Jo . 

de juh~Dr as propostas nwis v~ n.ajos<lS pan a r'(ccução 
dos ~cn i~, o.;; de const1 udi•l de um Han <.r. nes' ciJ~:de. 
em atendimento aos têm .os da Carta C~•m·Ite n.0 uü171 - liJO. 

lll - Objeto, Localiz~ção c Formiil d~ E.xecurão dos 
S ervi ~·os . 

I. Objeto do Contrato: - A Enwn itPira S·:! obriga 
a cxecut •r em regi1re ele empr eitada r lob< I, os s·~:·vi~os 

ele co!1stru -~o de um !T; n ~ar de~tir.acio ao SE-n ic.o ele 
Trnnspnrtcs .t\ éreos, nes ta Capital, a%1m e.:.~c<.:i(icados: 

a) Tc>lhJmento em chapas de fibro-cimento cem es­
pessura ele 6 mrn; e 

b) P,1\'itne:-lt:Jção e:n conr::reto sitnple~. 

2. Formn de Excn.c-o: - A Em;,r<':teira se t .)riga " 
executar o:; :>•'niços na forma dr'ste c:onttato cbekc nc.lu 
integnd c risorosamente as àeFcr;c;õc s, pbntas, pn JC'tos <.> 

especiticaç,,es fornecidos pP!a Gi\ isiio dt' Obrrs, i= "~sando 
üds docume:ntos ::t integrar bte in ~trnn.l·nto. inrll'~i'. e 
os que ~e re:fPre-n o altf't"<!çlif's acimitid·1.; c , i1 ttt•Cul!c:u 
pelo Gl'F-AP, com o m:ôrJo da EmPreHcira. 

3. I\'1"1o-J.e-Obra: - A Emprelteit ~ dc\·erá ll11'1ter um 
engenheir0 p:ua representú-la em m;1lCria de ora2:1l téc:nica 
c suas relac;õe3 com a fiscc~Ii:-:ação . na obra . Os mt•,t,·es de ­
verão 8l't' p!•ssoas de cxpcr·cncia c irlPi1eidade t0t.nio.:a e 
pessoal rom,wovactn e de\'E'rào estar h::bil!tctdos a pr~~la· 1 

rem qtni~-!llE't' csclarccimel·.tos i>óbre os fer,,:~c~. 

IV - Prec,os, Pugnmentos e Dotações 

l. Pr:o·vx- O GTF- AP pagm·ú ú Ernpn iteir:l r;r!r~ exe­
cução dos s:~n L;os objeto cH·sle r:ontnno u i:tlpOit •• '1c:iJ de 
Cri: 42.-l60.nn (quar~nta e dois m1l e qu:.trcC"edcs r ,ee':"nla 
cruze:r, sl. 

2. Forma de Pagamento: - O pagnmer.1o dil ob!'a 
será fc>ito peln Tesour<Jria do GTF-AP, logo após rigorosa 
fisculit.::~c;Jo e aceitaçiio pela Divisfio de Obras, d os servi~·os 
r ealizadc.;s pela Empreite·,,. em parct>la:; iguais ou :;uperio· 
res a 20 ' 0 do \alo r contnJtu;;l. 

3, Dot1ção: - As d espes&s decorrtntes cem :'1 execu­
ção do presente contrato owrrerão a conta das dot[l~,:i:es do 
J rnpôslo único sôbre Minerais jo Pais - 1\p. 16.07.1.29 
Constn:ção de C11mpos de Pouso. E'Xl'rc'clo de I G71. 

\' - A nàarr.ento 

I. Cronograma: - Os scr \'iços !c•rão andamento pre­
visto no cronograma a pro\ ado pe ta Divi~ão de Obré's. admi­
tida a t.olerúncia múx'ma de 1G11 

0• 

2. Prazo: O prazo para conclusão da obra é de sessen­
ta (60) dias corridos, a contar da ex{Jedição da 13 . ordem 
para o início dos trabalhos. 

3. l\1ulta: - A Empreiteira ficará sujeita à mu lta mo· 
ratória de quarenta e dois cruzeiros e quarenta e seis 
centavos (CrS 42.46) por dia que exceder ao prazo contra ­
tual. 

l. Fi~c:..liza;:'i, · -- O GTF-AP fbc:~:·~ará a Emprei­
tt>ir1 [lt ·a .. és àa D ·Lão de Oh•·a<> -:lU!! :ndillet·" a~,:ão iisca­
liz::~dora de rr•oclo ~;.~ter.1ático e p(•rmancnte de r.;odo a f;l­
ze r CUIT prir o cc '1(!< to e ~eus ane;~u~. 

2. -~ceitarão dos Se:<1icc.s: -· A D vl .;iio de Obr s 
aceit::.rá os s.:-r~ iço~ que e::Üve1 em de <•côr"io com :.ts .'sp .. -
c'fc':IÇÕ-:>s. Os scn·il''ls ou o,)'~'"' ios q•JL' n;;u carrespomia n 
as nec·e ;sLJaàes da ·: br:1 e ás ron"içõcs pa; tuat.las cabe:-á à 
Empr eiteira n:f[!z-à-1·>~ 011 s·tbst;.u, los d<>nt•·o do prazo c:e 
48 hora;. A al'eita~,;,n f in·' I ci~'l ol>n não ar. arro>t arú t.le modo 
al'!UP1 r exoner;,. ;;li •a Ernpt'"itP n• e s••us tt:c:nic0s dr, r',_ 
pons.;bi i ri:• ele ci\'11 " técni.;., r··l' t\ Pnivs decorrt'ntrs cu 
1 elarionados coa, ;: o:xe..:ucdu àos scr\'iços ·onvenc:onados e 
dacJ.:,s cumo ac<.dto,;. 

VIl - Re::ci ' .o do Contrnto 

I. Resci <â•>: O C•W' rato p'ldcrá se r re~cind i: o 
unil~ti.2rJlr-c~-tc p 11 "_;r:;' .. \ .J Li.~ b:it~l ... ra!n1€: 1 te, Uf:.::!Pdi(i.i 
sempre a con '.<•l:.- .in ;,c,n:i·.1i>:lr d, 1 a criteriodo GTI-AP, 
cab~r<• ·~ rcsl.';o':i•> d contn~tu in<'~::pendend~ de inter?el.J­
çiio jud c ial ou cxt: · - jurlíci !l, qu:'tH.lo a Empreiteira: 

a) não cua1pr r ({U~ lquer tl·• ~uas obri,•pções contr:l­
tuais; c 

b t r ansferir. no 1oio 0~1 t:m parte os sen·iços sem 
préda nutoriza~·fo jo GTF-.\P 

2. Indc:'1i7.&çi.!,, - N:\ hip.)te:e ào item I destu cláu ­
sul<~, ~ Empreit(•it .. ccberá re(:l'bcr t'•nicumente os \'<1lorcs 
dos serviços •'Xecv: dos :::té a cl..~t 1 da resci~i;o. 

vm - Fôro 

Para a~ quf·s l•es der::orr0nte.1 clésle contrnto ele-:re-u• 
o Fôro de Macdpfl. !'Upitcll do Território F ,:.dera I elo lünapfl. 

Eu, Dél.::io H~11os Duartf'. Coorden · Llor da Di,·isiio 
c'e Obrlls la\'re i o 1 ·es~nte t(t'l o em c:u~.lro (4) \ ias de 
iguc\ t eo;· e [onra. que \'aí a~·.r .do p1tlas partes con\·~n­
cionadHs, pelas tt>stemunhus e J,ur m im. 

M'lti\pá, 17 rle m::trço de 1971 

En~." Joaquim de Vithena Netto 
1 'irewr da Divisiio de Obra s 

Eng0 Alírio J\1arques de Souza Rodrigues 
Empr eitei L a 

D• leio R3mos Duarte 
C<.orden ador 

C:1rlos de Andraàe Pontes 
Test"!munha 

João V ictor Moura de Arruda 
Testemunha 
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D'lvi .~ao de O?.Jras 
Ar. ro\ :> e Publique- se : 

Genernl I\·ar:1oé Gonçalves Martins 
G over11ador 

CCN'J HATO N'' t·3 rv;;-?J-DO 

T01 mo de contrn to ·e t mp1 E' t<Jda glob:Jl entre 
o Co\' em o do T.:rrit\ rio rtc:er.:;l do t'. mar;'l e a 
fi rma .J. 1\1. Costa, Con. t r ulo' a e Imobiliár ia 
Ltda., IV fc1 m<; < Lai:'o: 

l - Preãn~i,ul~ 

1. Contrahmtes: - O Co\ êrr. 1 c!o TE'rrilór!o Federal 
do Am:opá. neste tl.r n'o dPmmin: Jo ·}1 F-• .., 1-, J'epresentado 
pdo cr.E<•'!'heilo J o~quim Cf:: V Jl ··r.< i\cttc. símbolo 5C, de 
l.liretor d:- Di\· siit• de C.br<•s e a r'in a J. ~d. Costa, Cons­
trutc,r.~ e Imt t:liárh Ltda., uqL•i d non:ito::Ja Emp. eitei ra, 
con E'i'Criló• io e~t:::Lelccido à /.v P. off'SEt r'\ Cora de Car ­
vn!l-.a, ncs tn -::idade, r cr,;-estntJcl;. pdo seu Diretor-Gerentt• , 
~r. .J O:'t' r; e i'fdos Co~k. re~iC!( nt n, :'tb L clJde, que assina 
C01l!O I'< prcsentante l eg.~l da f1rn: :. 

2. Local c nntf,: - Lav1 at o e assinado nes ta c idade 
de M<:C:lfHI, c•1ritrl do 'lerTJtólio Federal Go Amapá, aos 
dezesH:i~ [IG) c!ias do mês clt! mr~ço de JÇ7J. 

li - Fundamento Leg<1l de Contrate 

O Pl eser.te l( 1 1ro de c c nh .. to (oi dn 'damente autú­
rizado tendo em \ bté: o dt:ff r.c:lw do Ex me. Sr. G uvernador 
elo Te.Tilcl'lu exarado r.o Li\ ro ele Atas. r o qual acha-se 
Je;:ist , ;,.rlu a ata res~·tCli\~ (fôlh<· . !l4 f.4-V e S:i), f•p ro\·ada 
em 12.L3.7 J. 

JII Objeto. Localização e Fc:rma de Execucão dos 
Ser\'iços. 

I. Objeto do Contr ato: - .\ e•nr r ei·.efra se ebriga a 
o execut;n· em r egime de em- reiLda global os serviços de 
1 epnos e adaptações da sede do Se!, iço C: e Administr::tciio 
Getal , nesta cidade. 

2. Forma cic E;;ecu~ão: - A rmpn~·teira se obriga a 
executar os ~eni~os t.a ÜJlnlrt d~ s te contrato. obederenJo 
inlegr;ll e rigorc~an.~J:te ::s desc ··içôH. p 1ant as, projetos e 
esrwcJf,cnçõts fútllH'i :c~ pPlrl Di ·i'f > de ~)bra~~. J):JS~ando 
ti'lis àr-.u!l:en,os a htegrar t-~te :1ot1umet1o. inclu!iiVE' os 
Q;]~ ;;<' referem a cl•.eraçües udmi .tin~. cu :nlroduzidas pelo 
GTF-AP. 

3. Mão-de-Obrv: - ./\. Em r rei~ : i1 a d0verá manter um 
engenhtiro pJ•·!I re~·n:senlá·l~ <'n m< t<',na ele orde n1 técni­
La e ~ua.; rclatCes Cl.m a L~caU< . r;i; ... 11a t'bl·d. Os mest res • 
dt'··eriio ser pt:sscns dl' rxper;~J. <! !! JdC!J f: d~de t lcnica e 
pe~.<a;,l eomp·c.v!lda e dt:\ e r i: o e; r.r .abiJi, ;~eles a p1estarem 
"unisqt e1 c~l'lcrccin e:1tos ~ébre . ~~.viço. 

IV - Preços, f'<·:;:amentos e D.Aac.ü<•s 

I. Preço: - O GTf -AP p:.~ar.. ;, I.::nr;re:tt'ira pela 
1: X"Ctl';: u dos ,.t:n iços oLjeto dês'~ c .ntl ato a importüntia ' 
dt: C r~; 1~3 .933,·15 (cento e 'in t e 2 t r ~ rnil c novecentos e 
trinra e tré.s cruzeiros e qua•·<'ni~ e :'r.co t:Entü\'OS). 

2. Forma de Pagamento: -- O p:.1g r· ento rio obra 
será fe:w pela Tc,.cu Jar;n cic G1t'-i'.P, k;.o após rigorosa 
1isc.:J!iz<·.~,.in e a c vil '1Çfio r eJa lJ \'l~~io de Cbws dos ferv:­
<,:o~ rea lizadus 1-<'l<t Enrniteifa. 'm l,)<.ru.:las iguai s ou su­
perio•·es o 2lJ0 u d<• v<.!C r ccB~rr·tt.' .I. 

3. Dotação: - 1\s àespesas dH"rrt.mes cem a exe­
cu~,:ão do presente t ontrato. ~erãv cu5tead,·,s pelas dotac;õe~ 
do !\linis1ério do Intc•rior, c<.tegor a 4 1.1.0. - obras p :lbli­
cas - 59.09.01.01 l.tJo~ - r ecup .ra~ão de irr.óveis do Go­
v~rno, exercício àe 1\371. 

V - Andamento 

l. Cr onograllla: - Os ~en·i~c·s terão andament o pre­
\'istv no Cl'vl!cgramn apro,·:;do 1- la Di\·i!fo de Obras, ad­
mitida a loleráneia máxima de ho 0 . 

2. P 1azo: - O prmo I aHl t onclusão da obr a é de 
no\·enta 1\)0) dias CO!;Hcuti\ os, a cor t a r tia 1a ordem para 
início dos trabalhos. 

3. Multa: - A Empreiteira ficr.rá sujeita à m u lta mo­
r atóri:J de cem o t' \'inte e tr l>s c~uzE iras e noventa e t rês 
centa\'OS (Cr$ 123,93), p o1· dia que exceder ao prazo con­
tratual. 

VI - Fiscaliza~ão e Aceitação dos Sen ·iços 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fisealizará a Emprei­
rn através da Divisão ele ubras que mante rá ação fiscali­
zador!! de modo sistemático e permanente de modo a fa­
zer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. f,ceit;;çiio dos Servi~·os: - A Divisão de Obras 
aceitará os serviços que estiverem de ac6rdo com as espe­
cificações. Os ~erviços ou upe1 á rios q ue não correspondélm 
as necessidc.de:; da ol.Jra e às condições pactuadas caberá à 
Empreiteira refazê- !os ou substitui-los dentro do prazo de 
48 hor·a;; . A acei tação final da cbra não acarretará de mo­
do algum a exone1 t~ção da Empreiteira e seus técnicos da 
responsal...tiidade r.i\ il e técnica por eventos decorrentes ou 
reladvm.clos com a execução dos ser viços convencionados e 
dados como aceitos. 

VII - R esc!Jão d'> Contrato 

1. Rescisão: - O contrato pod.:rá se r rescindido 
unil~ter&lmente pelo G1 F- AP ou bilateralmente atentida 
sEmpre é! conv.:.niencia ecministrativa a crité1 io do GTF-AP, 
cabera a refcisâo do contrato independente de interpelação 
judiG:ial ou extra-juc.idal, qut.ndo a Empreitei ra : 

:J) não cunpri r qua lquel' de sua s oLrigações cont ra­
tuais; c: 

b\ 11:-nsfer ir. no todo ou em parte os se r viços sem 
prévia :..c turização do GTF-AP. 

2. Indenizaçiio: - Na hipót~c-se ào item 1 desta cláu­
sul:J. :c. .Cmpreiteir". caberá receber ún!camente os valo res 
dos serv t~·us exet ~.t.:c~os até a dato àa resdsão. 

vm - Fo:·, 

Pan as qt: . 0es decorr, ntes dé~te contrato elege-se 
o Fôro de Macap.'. capita l do Territóriú Fcjeral do Amap<J. 

Eu, Délcio Hamos Duarte, Coordenador da Div isilo de 
Obr&s, la\ rei o pre~ente termo em quatro (4) vias de igual 
teor e ful ma que \'ai ê.ssinado petas partes convencionêidas, 
pel:1s te~tt!lrunl!as e por mim. 

Macapá, 17 de março de 1971. 

Engo. ,loa0uim de Vilhena Netto 
Diretor da Divis?.o de Obras 

.José de M~1tos Costa 
Em rre i te ira 

Dllcio Run os Duarte 
Coordtnado!· 

.João Victor Moura àe r'\nuda 
Test>?wunha 

ltf'gi,·eJ 
Testemunha 

J.,ivisr7o de Obuts 
Apro\'O e Publ:que-se: 

General !\·anho(! Go!lc;::th'es TViurtins 
Governador 

COi':TRr'\TO N.0 02,Fl'ETM-71-DO 

Têr mo de cont rato de empreitada globé I Pntre 
o Govê rno do Território Federal do Amapá c a 
fi rma SANE.SUL - Construtora S<.~neamC'Itto do 
Sul Ltl3a.; na form<• .:baixo: 

I - P reâmbulo 

1. Contratantes: - O God'~rno do Ten itório Feder <:! I 
do Amnpá, neste t€-rmu denominado GTF-AP. representado 
pelo engenheiro Joaquim de Vilhena Nf)tlo, Diretor àa Di­
\'i5ão de Obras e a firma SANESUL - Construto ra Sanea­
mento do ~~ul Llda., aqui denominada Emprt>itei ra, com es .. 
critó1 io <'3tub~lecido na cid::tde de S ào Pau!o - SP, à Rua 
BráuEo Gomes, n° 107. conjunto 42, com rep1 e~entaç6o em 
1\lacai:i:Í, ú Avenida 13 de Dezembro. s/ n .. bairro do Trem, 
represent;;,àa pelo seu Diretc-r-Er,genheiro Carlos Mendes 
André, re~idente nesta cidade. que assina como represen­
tante lel{al da firma. 

2. Local e Data: - Lavrado e assinado nesta cidade 
de Mac;1p;rl, capit:~l do Terr itório Federal do Amapi1 , no 
edi f!. ·k-•cde da Divisão de Obras , aos dezoito (18) di:ls do 
mê,· <•(· março de 1971. 

11 - Fundamento Legal do Contrato 



5.a e (l.a-feira, 25 e 26 de m arço de 1971 

O f'resent e têrmo de contrato foi devidamente auto­
rizad& p&lo Exmo. Sr. Governador, tendo em vista a apro­
vação àa ata da licitação de p reços proposta pelo Edital 
n.• 15/70-DO. em despacho publicado no Diár io Oficial n º 
1 254. de 23/ ll t';O e que s& refere a QOnstrução da sede da 
Divisão de Obras. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Serviços. 

1. Objeto e Localização: - A Empreiteira se obriga 
a exeeutar pel~ r egime de empreitada global os serviços 
de construção da sede da Divisão de Obras, nesta cidade, 
assim especificados: 

a) Revestimentos; 
b) pavimentação; 
c) esquadrias: 
d) Pintura; 

e) Insta lação elétrica, hidro-sanitária, águas pluvia is, 
lPlefones; 

f) projetos complementares relativos aos deta lhes de 
insta lações hidro-sani tárias, águas pluviais; e 

g) grad il e muro. 

2. Forma d<.> Execução: - A Empreiteira se obriga 
a execL.tar os serviços na forma dêste contrato, obedecendo 
integra l e rigorosamente as descrições, pla nt?.~ , projetos e 
especif icações fornecidos pe la Divisão de Obnts, passando 
ta i~: documentos a integrar êst e ins trumento, indusive os 
que se referem a alterações admitidas ou introdu_;idas pelo 
GTF AP, com ú acôrdo da empreiteira. 

3. Mão-de-Obn: - A Empreiteira, deverá manter 
um engenheire para representá-Ia em matéria de ordem 
técnica e suas relações com 'l fi sca lização na obra. Os 
mestres deverã? ser pessoas de experiência e idoneidade 
t écrtica e pessoa l comprovadas e deverão estar habilitados 
a pr~sturem quaisquer esclarecimentos sôbrc o serviço. 

IV - Preços, Pagamentos e Dotações 

1. Preços: - O GTF-AP paga rá à Empret eira pela 
execução dos Eer\'iços objeto do presPnte contrato a quan­
tid de CrS 346.070,00 (trezentos e quar<.>nta e seis mil e se­
t enta cruzeiros). 

2. Forma de P agamento; - O pagamento da obra 
se1·á feito pela t esouraria do GTF-AP, logo após rigorosa 
fisca li zação e ace itação pe la Divisão de Obras dt.s s~rviços 

realizados pela Empreiteira, cujo \'alor dos boletins seja 
igual ou superior a 200 0 dv valor contratual. 

3. Dotação: - As despesas decorrentes com o pre­
sente contrato ocorrerão à conta das dot ações do Fundo 
de Participação dos Estados, Territórios c Município~. ca­
tegona '1.1.1.0. Obras Públicas - AP lll.Ol.J.03 - constru­
ção da sede da Divisão de Obra s, exercício de H17 l. 

V - Andame nto dos Serviços 

1. Cronograma: - Os scrviç.:>s terão and<Jmento pre· 
\' isto no cronograma nprovado pela Di,·isJo de Obras, ad­
mitida à tolerància máxima de 1Q0 

0 • 

2. Prdzo: - O prazo para conclusO:o dos trabalhos 
objeto do presente contrato e de 120 dias, ~ontddos a par­
tir da 1.a ordem para o in icio dos serviços. 

3. 1\Tulta : - A Empreiteira fi ca r6 ~ujeita à mult::t 
moratória de Cr$ 346,07 por dia que exceda ao prazo con­
tratual. 

VI - Fhcalização c Aceitação dos Serv iço 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a Emprei­
teira atrayés da Divisão de Obras que manterá ação fiscali­
zadora de modo sistemátiao e permanente de modo a fazer 
cumprir o contrato e seus anexGs. 

2. Aceita<;ão dos Serviços: - A Dh•isão de Obras 
aceitará os serviços que estiverem de acôrdo com r.s es­
pe cificações. Os serviços ou operários que não cotTespon­
dam as necessidades do obra e às condições pactuadas ca­
berá b Empreitei ra re fazê-los ou substitui-los dentro do 
p1·azo de 48 horas. A acei tação fin al da obra nã o acarreta­
rá de modo algum a exone ração da Empreiteira e seus té­
cnicos da responsabilidade civil e técnica por eventos de­
correntes ou relacionados com a execução dos serviços 
com·encionados e dados como acPitos. 

VII - Re scisão do Contrat o 

DIAH.!O OFICIAL -!a p,ág. 

l. Rescisão: -O contrato poderá ser rescindido unila­
teralmente pelo GTF-AP, ou bilateralmente atendida sempre 
a conveniência adminis !rat iva a critério do GTF-AP, caberá 
a rescisão do contrato independtnte de interpelação judicial 
ou extra·jud icial, quando a Empreiteira: 

a) não cumprir quaisquer das suas obrigações contra­
t ua is; e 

b) trans[erir, no lodo ou em parte os serviços sem 
prévia uutorização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 desta cláu­
sula, à Empreiteira caberá 1·eceber unicamente os valores 
dos serviços executados até a data da rescisão. 

VIII - Fôro 

Para as ques.ões decorrentes deste têrmo elege-se o 
Fôro da cidade de l\lacapá, capital do Território Federal 
do Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão da 
Obras, lavrei o presente têrmo em quatro t4) vias de igu<,J 
teor e forma que vai datado, e assinado pelas par t es con­
vencionados, pelas testemunhas e por mim. 

Mac:;pá, 18 de março de 1971 

Eng0 • .T oaquim de Vilhena Netto 
Dlrdor da Divisão de Obras 

CJ r los Meneies André 
Empreiteira 

Délciv Ramos Duarte 
Coordenador 

Ilf.gível 
Testemunha 

W< !ter Pereira do Ca1·mo 
Testemunha 

Divisao de O~ras 
Cópia autêntica 

Aprovo e publique- se : 
General Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador 

Cópia Autêntica da ata da reunião para licita ­
ção de 01·eços para execução de ol;ras para a 
Administração Territoria l. cc.,nforme teor das 
C3 rtas-c.mvites n.0 s o'! e o5/71-DO 

Aos dois dias du m:•s <ie março do nno de hum mil 
novecentos e setet~.a e hum, na sala da Diretor ia da Divi­
são de Obras, s1tt ú rua Mendonça l<'u rtado, n" 63, nesta 
cidaàe. perante a Comissão incumbida do recebimento I! 

julgamento de propostas destinadas a execução de obras, 
composta pelos S<!nhores engenh<'iros Joaquim de Vilhena 
Netto e Jose Al':!ixo do Si lva Lima e o senhor Graluliano 
de Morais P in to, pr esidente e membros, para coletar pre 
ços des tinados a exf'cuçào da conclu~ iio das obras de cons­
trução de um campo de r.Uetismc para o Colégio Amapa­
ense, nesta cid3de C', condusão j os serviços de construção 
de um Armazém, e:n Fazendinha. con{orme especificam a s 
ca rtas-convites n °s o4 e o5/71-DO e, tendo em vista o não 
comparecimento de nenhum con::orrente para os quais foram 
expedidos as cartas o senhor P residen te , npós tolerâ ncia 
de uma hora deu por encerrada a reunião, Pa ra esta reu­
nião fonm1 convidadas l'IS firmas, J. M. Costa, Construtora 
e Imobiliária Ltdn., A. Hodrigues, Engenhnria e Comércio, 
Construtora e Imob1!iã ria Fonsêca Ltd<t. c SANESUL -
Construtora S<:<nearru:-n to do Sul Ltda. Nada mais havendo 
a tratar, lavrou·se a presente <Jl:J q ue seg~te datada e assi­
nada pela Comissão. 

Mac!' pá, 2 de março 1971. 

a ) Eng0 . Joaquim de Vilhena Netto 
Eng0 . José AIP.i xo da Silva Lima 
sr. Gra tuliano de Morais P in to 

sr. Délcio Ramos Du:~rle 

Coor denado r 

l Extraído do li no própriO as fôlhas n,0 95 e 95-V. 

------~---~------~ 
1 Preço do exemplar: 

Cr$ 0110 


	

